
"Temos a arte para não morrer da verdade."

(Friedrich Nietzsche)
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Importante saber

Em ano de Copa do Mundo de Fu-
tebol 2014, no Brasil, os brasileiros

se enchem de esperança de uma re-
paração frente à trágica derrota para o
selecionado celeste (Uruguai), na Co-
pa de 1950, também no Brasil.
Em 16/7/50, o jogador uruguaio Alci-

des Ghiggia, aos 8 minutos do fim da
partida, em pleno Maracanã (lotado),
pôs fim às pretensões do selecionado
canarinho de conquistar seu primeiro tí-
tulo. O Uruguai sagrou-se bicampeão

(1930 e 1950). No entanto, os brasilei-
ros, em Copas sucessivas (1958, 1962,
1970, 1994 e 2002), passaram a se or-
gulhar de seu time pentacampeão. A
conquista do Hexa em solo brasileiro te-
ria um gostinho de reparação de 1950.
Até o fechamento desta edição, a Co-

pa 2014 vem batendo recordes que su-
peram a Copa 2010. A média está
acima de três gols por partidas (igual a
1970), com estádios lotados (mais de
50 mil pagantes), entre outros aspectos.

Também não faltam manifestações que
questionam os gastos neste campeo-
nato. Rogamos que sejam democráti-
cas (sem violência), em respeito ao
direito dos que gostam de futebol.
O mais importante que aqui queremos

ressaltar (como gancho do espírito es-
portivo) é que a Família Conape entrou
em campo, em 3/6, quando participou
ativamente da palestra “AMS vai até vo-
cê”, que reuniu expressivo número de
associados (as). Confira a matéria na

página 3.
A redação de conape notícias perce-

beu naquela palestra alguns dos ideais
do Movimento 2004: mobilização e
união. Tal movimento, criado pelos pe-
troleiros na década de 1960, contribuiu
pela organização da categoria. Dessa
iniciativa surgiram a Associação dos
Petroleiros da Reduc, o Sindipetro-Du-
que de Caxias, bem como várias lide-
ranças que fundaram a Conape. É a
Camisa 2004 presente nos encontros. •
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* Conselheiro da Conape.
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Cidade das águas e do verde

De passagem por Curitiba, che-
gamos à centenária Foz de

Iguaçu, aonde, na convivência de
vários credos, há um sentimento de
irmandade. Foi pouco o tempo, um
tanto superficial o conhecimento,
porem o bastante para sentir a sua
hospitalidade e prática, de defesa
ambiental. Gente de mistura étnica
como ocorre por este continental
Brasil, sempre receptivo a tantos po-
vos.
Como não podia deixar de ser num

município de fronteiras internacio-
nais, após a travessia da ponte
Tancredo Neves, no rio Iguaçu, es-
tamos na Argentina. Uma parada no

Duty Free Schop. De uma arquitetu-
ra circular, possui uma distribuição
radial de seus departamentos e, no
centro, a praça de alimentação. So-
mente alguns produtos lá são de
bom preço. Depois a visita à simpá-
tica e simples Feirinha de Puerto
Iguazú. Com valor mais forte que o
peso, por R$ 10,00 se pode adquirir
bons vinhos, além de doces, licores
e demais produtos. Um almoço em
seus restaurantes, regado a um ine-
vitável malbec de Mendouza é a
preferência corriqueira dos brasilei-
ros.
Invertida a direção, se atinge a Ciu-

dad del Este – o Paraguai e o nosso
ressentimento. Não fosse o rio Para-
ná e seu limite pela ponte da Amiza-
de e seríamos uma só e única
cidade, tal a continuidade de prédios
e comércio. Um exagero de shop-
pings e suas galerias sofisticadas de
produtos nobres a contrastar com
oprimidas e abarrotadas barracas,
vielas e ruas estreitas, calçadas ex-
tremamente irregulares, camelôs e
bugigangas em profusão.

No marco de Tríplice Fronteira –
Brasil com Argentina e Paraguai, há
um simples quiosque. Entre recuer-
dos diversos, placas com dizeres.
Em uma se destacava a irônica lem-
brança: “andar devagar neste mun-
do para não chegar rápido no outro”.
Em seu terraço a exposição de pai-
néis e o registro desagradável: “Du-
rante a guerra, 75% dos homens do
lado do Paraguai foram mortos”, es-
facelada toda a sua estrutura na po-
lítica de terra arrasada e que até
hoje se reflete naquele país.
Itaipu – uma gigantesca e impressi-

onante obra da capacidade humana.
Mas diante deste monumento uma
pergunta: e as Sete Quedas – vale-
ria preservá-las pelo bem ambiental,
mantê-las como símbolo e beleza
natural? Já não sei mais... Animais
de porte foram resgatados, como as
capivaras que dominam em quanti-
dade elevada os jardins e as águas
dos lagos. E os pequenininhos, co-
mo os insetos? Certamente alguns
raros e só ali existentes.
x-x-x-x-x-x-x-x-

Nota:

1 - E a abertura da Copa que foi
uma... melhor: pífia. O Brasil deveria
impor no lugar da estrangeira prefe-
rida pela FIFA qualquer um dos nos-
sos carnavalescos, sempre
surpreendendo o mundo com suas
criatividades.
2 – Se queremos chegar a final, a

tática deve ser outra. Não podemos
fazer como o México, melhor, que
subestimou a Holanda.

Errata:

1 – Por sugestão, a inclusão (inde-
vida) de Mario Alves na direção do
PCB quando ele já havia abandona-
do o partido (O jornalista Mauricio
Azêdo foi homenageado pela Fun-
dação Dinarco Reis, conape notícias
nº 17, página 6, penúltimo parágra-
fo).
2 – A extinção do pátrio domínio

em lugar do pátrio poder (Os idos de
abril, conape notícias nº 17, página
2, terceiro parágrafo). •

Rodolfo Konder. O jornalista que lutou contra a ditadura

Durante o regime militar, foi o pri-
meiro a denunciar que Vladimir

Herzog fora assassinado sob tortura.
Autor premiado, publicou 21 livros; era
diretor do Masp e da ABI-SP
A trajetória do jornalista, professor

universitário e escritor Rodolfo Konder
ficou marcada pela militância contra a
ditadura militar iniciada em 1964, ten-
do sido o primeiro a denunciar que
Vladimir Herzog fora assassinado pe-
los militares dentro da prisão.
Konder, que foi preso junto com Her-

zog em 1975, apontou que a causa da
morte de seu companheiro não fora
enforcamento, como constava na cer-
tidão de óbito, mas assassinato sob
tortura. A retificação da certidão de
óbito só foi feita em 2013.
Devido à perseguição durante o regi-

me militar e por ser militante do Parti-
do Comunista Brasileiro (PCB),
Konder teve que morar fora do país.

Com a redemocratização, participou
de grupos que trabalhavam com direi-
tos humanos e presidiu a seção brasi-
leira da Anistia Internacional.
Na década de 90, foi secretário muni-

cipal de Cultura de São Paulo nos go-
vernos de Paulo Maluf (1993-1996) e
Celso Pitta (1997-2000). Também foi
membro do Conselho da Fundação
Padre Anchieta, que gerencia a TV
Cultura, e membro da diretoria da Bie-
nal.
Seu primeiro emprego como jornalis-

ta foi como redator na agência de notí-
cias Reuters,onde trabalhou durante
quatro anos. Anteriormente, fez tradu-
ções para Ênio da Silveira, que por
anos dirigiu a editora “Civilização Bra-
sileira” e também pertencia ao PCB.
Além disso, trabalhou nas revistas

“Realidade”, “Visão”, “Singular Plural”,
“Isto é”, “Afinal”, “Nova” e colaborou na
“Playboy”, “Revista Hebraica” e “Épo-

ca”.
Na televisão, foi editor-chefe e apre-

sentador do “Jornal da Cultura”, da TV
Cultura.
Escreveu ainda artigos para os jor-

nais “El Clarín”, “O Paiz”, “Folha de S.
Paulo”, “Jornal da Tarde”, “O Estado
de S. Paulo” e “Jornal do Brasil”.
Rodolfo Konder também é autor de

21 livros e foi conselheiro da União
Brasileira de Escritores. Entre suas
principais obras estão “Hóspede da
Solidão”, que ganhou um prêmio Ja-
buti na categoria Contos e Crônicas,
“A Palavra e o Sonho”, “A Memória e o
Esquecimento”, “Anistia Internacional:
uma Porta para o Futuro” e “Agonia e
Morte de um Comunista”.
Também recebeu os prêmios Montei-

ro Lobato (1979), Vladimir Herzog
(1982), Hebraica (1995), ECO (2002) e
Borba Gato (1996).
Foi ainda professor na Faculdade de

Jornalismo da Fundação Armando Ál-
vares Penteado (FAAP). Atualmente,
era diretor do Museu de Arte de São
Paulo e da Associação Brasileira de
Imprensa, em São Paulo.
Nascido em Natal, em 1938, o jorna-

lista era filho de Valério Konder, que foi
dirigente do PCB, e de Ione Coelho, e
irmão do filósofo Leandro Konder e de
Luíza Eugênia Konder. Ele morreu an-
teontem, aos 76 anos. Em tratamento
contra um câncer, Konder estava há
dois meses internado no Hospital da
Beneficência Portuguesa, sendo os úl-
timos 20 dias na UTI.
Seu corpo foi cremado no Crematório

Horto da Paz, em Itapecerica da Ser-
ra, na Grande São Paulo, na própria
quinta-feira, em cerimônia restrita aos
familiares. Rodolfo Konder deixa mu-
lher e um filho. •

(O Globo - 3/5/14)

No dia 1º de maio faleceu o insigne jornalista, professor, pensador e lutador social, Rodolfo Konder, irmão do filósofo marxista Leandro Konder. O

jornal O Globo produziu uma matéria (post-mortem) sobre Rodolfo, que reproduzimos a seguir, em respeito a esse brasileiro que lutou por um

Brasil mais justo.
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A Conape promoveu, na manhã
de 3/6, a concorrida palestra

“AMS vai até você”, com as douto-
ras da Gerência de Serviços da
Assistência Multidisciplinar de Saú-
de (AMS), da Petrobrás: Jussara
Maria Villasboas de Andrade (den-
tista e coordenadora da AMS), Ma-
ria Antonietta Ganino de Morais
(médica, do setor de Autorização),
Luciana Motta Ostermeir (médica,
responsável pela Rede Credencia-
da), bem como por Renata Concei-
ção Vieira (administrativo /
cadastro).
Muito atenciosas, elas não deixaram

nenhuma das várias perguntas sem
resposta. A palestra, que foi muito di-
nâmica e participativa, tratou central-
mente dos seguintes temas: Benefício
AMS, Beneficiários, Modalidades de
Atendimento, Coberturas, Autoriza-
ção, Programas Complementares,
Benefício Farmácia, Acordo Coletivo
de Trabalho 2013, Canais de Comuni-
cação, entre outros temas que foram
trazidos pelo público de associados
(as) da Conape e seus familiares.
O evento, que originalmente seria no

auditório da Conape, foi transferido
para o Sindicato dos Administradores
do Estado do Rio de Janeiro (Sinaerj),
Centro do Rio, devido ao grande nú-
mero de interessados em conhecer
as novidades e tirar dúvidas relativas
à AMS. O presidente da Conape,
Abelardo Rosa Santos abriu o evento.
Vários integrantes da diretoria da enti-

dade prestigiaram o encontro.
Está disponível no web sítio cona-

pe.org.br a apresentação completa da
palestra “AMS vai até você”, gentil-
mente cedida pelas representantes da
AMS/Petrobrás. É uma oportunidade
para os associados que foram ao
evento e queiram rever os temas
abordados, bem como aos conapea-
nos que não puderam comparecer.
A apresentação trás um sintético his-

tórico da instituição da AMS (em
1975), normatização e operacionaliza-
ção, quem são os beneficiários, quem
pode ser dependente (com vários de-
talhes), inclusão e exclusão de de-
pendente(s), sobre perda do direito à
AMS, Acordo Coletivo 2013, Benefício
Farmácia, entre outros casos específi-
cos.
A apresentação contém: tabelas de

cálculo da AMS; detalhes sobre Gran-
de Risco, Pequeno Risco e Odontolo-
gia; custeios; modalidades de
atendimento; rede credenciada; valo-
res pagos pela Petrobrás aos creden-
ciados (consulta médica), bem como
a documentação necessária para re-
embolso relativo a serviços médicos
pagos pelo beneficiário, entre outros.
A AMS cobre: acupuntura, assistên-

cia domiciliar, dependência química,
exames de diagnóstico, fisioterapia,
fonoaudiologia, radioterapia, medica-
mentos, médico-hospitalar, nutrição,
odontologia, quimioterapia, psicotera-
pia, psiquiatria, remoção e transplan-
tes. •

Vários anistiados e pensionistas tiraram suas dúvidas sobre AMS

Saúde

No dia 3 de junho, o auditório do Sindicato dos Administradores do Estado do Rio de Janeiro (Sinaerj), Centro do Rio de Janeiro, ficou
lotado de anistiados e pensionistas, que foram assistir à palestra “AMS vai até você”, proferida por representantes da Petrobrás

Denúncias

Durante o evento, alguns associa-
dos apresentaram queixas sobre
atendimentos ruins, bem como so-
bre cobranças irregulares pelos ser-
viços médicos credenciados. Por
exemplo, foram denunciados cre-
denciados que cobraram indevida-
mente por cirurgias, entre outros
serviços cobertos pela AMS/Petro-
brás.
As representantes da AMS/Petro-

brás analisaram as denúncias e re-
comendaram aos beneficiários
prejudicados que acessem o portal

da AMS [ https://ams.petro-
bras.com.br ], notadamente o Fale
Conosco, para formalizaram a de-
núncia (por escrito e com detalhes).
Somente a partir deste procedimen-
to é que a AMS poderá dar início ao
processo de investigação e respon-
sabilização do credenciado que su-
postamente fugiu às normas da
AMS.
A Conape, através de suas funcio-

nárias Maria do Carmo (Assistente
Social) e Ana Paula (Administrativo),
está à disposição para tirar dúvidas
dos associados e seus familiares. •

Fotos e texto: José Carlos Moutinho (jornalista). Baixe, em conape.org.br, a apresentação completa da palestra "AMS vai até você".
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Refinaria de Manguinhos
O ministro Gilmar Mendes, do STF,

anulou decreto editado em 2012 pelo
governo do Rio de Janeiro que desa-
propriou o terreno onde funciona a Re-
finaria de Petróleo de Manguinhos, no
Subúrbio da capital fluminense. O de-
creto já estava suspenso desde agosto

de 2013 por decisão do próprio magis-
trado. A desapropriação foi um dos
motivos alegados pela refinaria no pe-
dido de recuperação judicial em janeiro
de 2013. Na época, o Governo do Rio
sustentou que o objetivo da medida
era construir na área um projeto habi-
tacional, entre outras iniciativas.

Maus-tratos a crianças
O Congresso aprovou, em 4/6, o

projeto que protege crianças de
maus-tratos. O texto (PLC 58/2014),
que no mesmo dia havia sido aprova-
do na Comissão de Direitos Huma-
nos (CDH), seguiu para sanção. O
projeto vinha sendo chamada de Lei
da Palmada e foi rebatizado para Lei
Menino Bernardo, em homenagem
ao garoto gaúcho Bernardo Boldrini,

de 11 anos, cujo corpo foi encontrado
em abril, enterrado às margens de
uma estrada em Frederico Westpha-
len (RS). O pai e a madrasta são
suspeitos de participarem da morte
do garoto. O presidente do Senado,
Renan Calheiros, destacou que 4 de
junho é o Dia Internacional das Crian-
ças Vítimas de Agressão. Para ele, o
texto poderá ajudar na harmonização
da relação de pais e filhos.

CPI da Petrobrás (II)

O ex-diretor da área internacional
da Petrobrás Nestor Cerveró asse-
gurou, em maio, à CPI do Senado
que não enganou Dilma Rousseff ao
omitir cláusulas em documento sobre
a compra da refinaria de Pasadena,
nos Estados Unidos. O resumo exe-
cutivo elaborado por Cerveró teria
embasado a decisão do Conselho de

Administração da estatal, à época
presidido por Dilma, de aprovar o ne-
gócio. Cláusulas não mencionadas
no resumo, conhecidas como Marlin
e Put Option, resultaram em despe-
sas milionárias para a Petrobrás. Em
março, Dilma afirmou, em nota à im-
prensa, que teria votado a favor da
compra da refinaria com base em
parecer “falho”.

Contratação direta da Petrobrás
O Conselho Nacional de Política

Energética (CNPE) aprovou, em
24/6, a contratação direta da Petro-
brás para produzir, sob regime de
partilha, os volumes excedentes do
processo de cessão onerosa de
petróleo em três campos do pré-

sal: Búzios, Florim, no entorno do
campo de Iara, e Nordeste de Tupi.
A decisão foi tomada na reunião
do conselho, que teve a participa-
ção da presidente Dilma Rousseff.
A contratação é pelo regime de
partilha (e apenas o óleo que ex-
ceder da produção já contratada).

Filme nacional nas escolas
Senadores aprovaram, em 5/6, o

PLS 185/2008, que obriga as escolas
de educação básica a exibirem, por
no mínimo duas horas por mês, fil-
mes brasileiros. O projeto segue para
a sanção presidencial. O autor do
projeto, Cristovam Buarque (PDT-
DF), argumentou que a arte deve ser
parte fundamental do processo edu-
cacional. Disse ainda que a criança

que não tem acesso a manifestações
artísticas usualmente se transforma
em um adulto desinteressado por
cultura. "A única forma de dar liber-
dade à indústria cinematográfica é
criar uma massa de cinéfilos que in-
vadam nossos cinemas, dando uma
economia de escala à indústria cine-
matográfica. Isso só acontecerá
quando conseguirmos criar uma ge-
ração com gosto pelo cinema".

Fontes: Agência Brasil, Agência Senado, Valor Econômico, Comissão Nacional da Verdade, G1, Redação da Conape.

Lei de Anistia (I)
Desde o início dos trabalhos da Co-

missão Nacional da Verdade, mesmo
eivada de saudações e críticas, o Bra-
sil aos poucos vai reescrevendo a sua
história político-social (como temos
mostrado resumidamente aqui em co-
nape notícias. Após diversos eventos,
protestos, revelações sucessivas que

não deixam dúvidas da participação
de militares das Forças Armadas nas
torturas e assassinatos de opositores
da ditadura, a revisão da Lei de Anistia
está se tornando realidade. A promul-
gação da Lei de Anistia [nº 6.683], em
28/8/1979 pelo governo Figueiredo
(1979-1985) foi em conjuntura de con-
ciliação, após muita repressão.

Lei de Anistia (II)
As manifestações populares exigi-

am Anistia Ampla Geral e Irrestrita, o
que não ocorria com a Lei de Anistia.
Mas foi o que se pode conseguir.
Com a Lei de Anistia (ou perdão polí-
tico) não apenas os presos, tortura-
dos e exilados podiam caminhar
livremente pelo Brasil, mas também

os torturadores e assassinos que tra-
balharam a serviço do regime. Isto
até hoje não está bem visto pela so-
ciedade brasileira, sobretudo pelos
parentes das vítimas fatais, presos e
torturados, entre outros. Com o ad-
vento da Comissão da Verdade e o
avanço nos trabalho, cresceu a cons-
ciência pela revisão da Lei de Anistia.

Lei de Anistia (III)
Agora está em curso o debate pe-

la revisão da Lei de Anistia, que
poderá ser alavancada no âmbito
de um eventual segundo mandato
da presidente Dilma Rousseff, con-
forme noticiou o jornal Valor
Econômico (27/5/14). Pelo texto
elaborado por Marco Aurélio Gar-

cia (Assessor Especial da Presi-
dência da República para Assuntos
Internacionais), a revisão da Lei de
Anistia deve incluir “a punição dos
crimes praticados por agentes do
Estado durante a ditadura militar”.
A proposta será debatida com os
partidos que formarem a aliança
de apoio à Dilma.

CV-SP lança livro
Uma carta escrita por presos polí-

ticos do Presídio Romão Gomes,
conhecido como Barro Branco, em
São Paulo, em 1975, e que trazia
nomes e codinomes de 233 tortu-
radores do regime militar no país
foi revista e virou o livro "Bagulhão:
A Voz dos Presos Políticos contra

os Torturadores", lançado em 16/6
na Assembleia Legislativa de SP,
pela Comissão da Verdade-SP.
Bagulhão, na linguagem usada por
presos políticos, significava algo
que os “presos temiam muito” ou
algo perigoso. O primeiro nome da
lista de torturadores é o do coronel
Carlos Alberto Brilhante Ustra.

28/5 - Dia Internacional de Ação pela Saúde da Mulher | 28/5 - Dia de Combate à Mortalidade Materna

CPI da Petrobrás (I)
Num depoimento à Comissão Parla-

mentar de Inquérito Mista da Petro-
brás que durou mais de sete horas,
em 12/6, a presidente da estatal, Gra-
ça Foster, disse que não tem nenhu-
ma informação sobre as acusações
contra o ex-diretor de Abastecimento
da empresa Paulo Roberto Costa
além do que lê na imprensa. O ex-

executivo estava livre desde 19 de
maio, mas voltou a ser preso no dia
11/6, sob a alegação de que poderia
fugir do país. Ele teria US$ 23 milhões
em bancos suíços. Sobre a prisão de
Costa, Graça limitou-se a dizer que
suspeitas de operações criminosas
“causam vergonha”. "Não tenho nada
a dizer sobre isso. É um assunto que
estarrece a todos nós".

José Moutinho (jornalista)

DDiirreeiittooss hhuummaannooss 26/6 - Dia Internacional de Apoio às Vítimas de Tortura
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Natural de Belém (PA), a
25/5/1935, o anistiado e ativista

político Francisco Silva Canavarro, te-
ve sua infância entre sua cidade de
nascença e o Rio de Janeiro. Seu pai
[José dos Santos Canavarro] era fis-
cal do antigo IAPC. Com orgulho, ele
lembra que seu pai foi um profissio-
nal honesto (uma inspiração) e ativis-
ta político dedicado do Partido
Comunista Brasileiro (PCB).
Contou ao conape notícias que,

com a separação de seus pais, pas-
sou a viver com sua mãe e seus sete
irmãos, paraenses e cariocas.
Serviu ao Exército; trabalhou no

Banco Nacional, por indicação de
sua madrinha, uma amiga do José
de Magalhães Pinto, filho do famoso
banqueiro [Magalhães Pinto]. Traba-
lhou como subchefe do Departamen-
to Pessoal da Elevadores
Suwiss.
Por meio da leitura de um

anúncio atrativo (de página in-
teira de jornal), ele chegou na
Petrobrás.
Dois dias após ter deixado

seu currículo na portaria do
jornal, a Refinaria Duque de Caxias
(Reduc), da Petrobrás, o convocou
para se apresentar. De sete vagas
existentes, Canavarro passou em ter-
ceiro lugar no processo de admissão,
para a área administrativa.
Em 1º de novembro de 1961, ele

começou a trabalhar na Reduc. Tra-
balhou com empolgação, fez horas
extras, trabalhos em finais de sema-
na, entre outros. Foi um profissional
incansável, dava duro na estatal, mas
foi demitido pela ditadura militar.

O sino no pescoço do gato

Na Reduc, ele trabalhou com Aristé-
lio Travassos (saudoso jornalista,
anistiado e ex-dirigente da Conape).
Tornaram-se amigos, a partir do tra-
balho na Seção de Contabilidade.
Aristélio descobriu que estava ha-

vendo um desvio de grande quanti-

dade de cimento de alta qualidade,
nas obras da Reduc, em troca de ci-
mento empedrado (baixa qualidade).
Aristélio e Canavarro passaram a
monitorar tal esquema, bem como fo-
tocopiaram as notas fiscais de com-
pras, para posteriormente, com apoio
do Sindipetro-Caxias, denunciar tal
sinistro. O superintendente da Reduc
era o general Artur Levi.
Após reunirem um número conside-

rável de provas documentais, Cana-
varro concluiu que era hora de “botar
o sino no pescoço do gato”, ou seja,
denunciar o esquema corrupto. Esse
episódio ocorreu por volta de
1962/63. Durante uma assembleia
que reuniu centenas de petroleiros,
em um refeitório da Reduc, Canavar-
ro fez a denúncia.
Batendo numa pasta, disse: “Com-

panheiros quando eu abrir esta pas-
ta, eu não vou tirar um coelho da
cartola, mas documentos [notas fis-
cais] que provocarão um escândalo
na refinaria. (...) Companheiros, isso
aqui são tantas mil toneladas de ci-
mento bom (para concretagem) que
sai da refinaria e vai para a empresa
Tavares de Souza, que por sua vez
retorna cimento empedrado”. O ge-
neral Levi, que estava no encontro, fi-
cou vermelho e com cara de poucos
amigos.
Canavarro disse que fez tal denún-

cia consciente dos riscos, inclusive
com uma possível demissão, pois o
referido milico iria revidar. Após o tér-
mino da denúncia, o general Levi dis-
se que não admitia tal calúnia contra
ele.
Ele apresentou, também, a denún-

cia à direção da Petrobrás (Centro do

Rio – Praça Pio X), então presidida
pelo advogado Francisco Mangabei-
ra, que também viria a ser persegui-
do pelo golpe militar. O general
acabou sendo desligado da estatal,
mas retornou com o advento do gol-
pe militar, em 31 de março de 1964.

Perseguição política

Em 30 de março de 1964, houve
uma movimentação de tropa (um ofi-
cial e 15 soldados), na Reduc, leal ao
presidente João Goulart (Jango). Ca-
navarro, que pertenceu ao famoso
Grupo dos Onze – "comandos nacio-
nalistas" liderados por Leonel Brizola,
em fins de novembro de 1963, que
apoiava reformas de base de Jango.
Canavarro e seus companheiros

formaram sete grupos dos onze
(sendo um na Reduc) para resistir ao

golpe, inclusive com uso
de armas, caso fosse ne-
cessário, mas os planos
não vingaram. As tropas
da IV Região Militar, de
Juiz de Fora, comandadas
pelo general Mourão Fi-
lho, em 31/3/1964, ocupa-

ram o Rio de Janeiro, inclusive a
Reduc.
Com a ocupação militar, os líderes

sindicais se evadiram da Reduc, para
não serem presos pelos golpistas.
Lamentou a não realização da resis-
tência.
Dias depois, Canavarro foi dedura-

do, pelo petroleiro Paulo Gonçalves,
aos milicos. Quando foi receber seu
pagamento, no então Banco Bandei-
rantes de Descontos, no Centro do
Rio, o anistiado foi preso e levado pa-
ra o Dops, na Rua da Relação. Solto,
no dia seguinte foi levado para outro
prédio, na Avenida Almirante Barroso
90, onde foi interrogado e agredido.
De volta ao Dops, os policiais o sub-

meteram a mais interrogatórios e
acareações, inclusive o ameaçaram
de morte. Foi salvo por um cabo que
o acompanhava.

“Não tornes a pecar”

Nessas alturas, Canavarro já tinha
sido demitido da Petrobrás, mas não
tinha conhecimento. Do Dops, ele foi
transferido para um prédio, na Reduc,
e em seguida para um quartel do
Exército, e ficou detido.
Foi solto (por habeas corpus) pela

atuação do renomado advogado So-
bral Pinto (ver quadro ao abaixo), de-
fensor (intransigente) dos direitos
humanos, especialmente durante a
ditadura do Estado Novo e a ditadura
militar.
Ao procurar o Dr. Sobral Pinto para

saber sobre os honorários advocatíci-
os, referentes à sua soltura, Canavar-
ro tinha levado uma caneta de ouro,
com dedicatória, como forma de pa-
gamento, pois sua família (que se co-
tizou na compra da caneta) não tinha
como arcar com os valores deste re-
nomado profissional. Sobral Pinto
respondeu: “E vocês acham que eu
vou receber isto por quê? Vá e não
tornes a pecar!”. No final, Canavarro
tomou um cafezinho com Sobral Pin-
to, num bar na Rua Debret, no Rio.
Mas Canavarro continuou a atuar

nos movimentos sociais, foi procura-
do pelo Exército mais duas vezes,
mas não foi preso.

Anistia

Com o advento da Lei de Anistia,
em 1979, Canavarro foi aposentado
pela Petrobrás, mas sem a aposenta-
doria pelo INSS. Ele ingressará na
Justiça para receber a aposentadoria
do INSS. Atualmente recebe apenas
a anistia política.
Na década de 1990, foi residir em

Belém (PA), onde montou uma fábri-
ca de móveis. Depois voltou para o
Rio e ajudou na luta pela anistia dos
petroleiros. •

Além de ativista político, o anistiado Francisco Silva Canavarro foi um homem de muitas atividades profissionais: foi do

setor administrativo da Petrobrás, perseguido e demitido pela ditadura; montou negócio no ramo de móveis; atuou como

jornalista no Diário da Manhã e O Globo; e gozou da honra de ter sido defendido pelo renomado jurista Sobral Pinto

Após demissão da Petrobrás, passou a atuar
como jornalista, juntamente com o seu amigo
Aristélio Travassos. Canavarro trabalhou no

Diário Carioca, O Globo, entre outros.

os petroleiros anistiados e pensionistas contam sua história
Memória Conape

FFrraanncciissccoo CCaannaavvaarrrroo:: ccoommbbaattiivvoo aattiivviissttaa qquuee ccoollooccoouu oo
""ssiinnoo nnoo ppeessccooççoo ddoo ggaattoo"",, nnaa RReeffiinnaarriiaa DDuuqquuee ddee CCaaxxiiaass

Heráclito Fontoura Sobral Pinto (Barbacena, 5 de novembro de 1893 — Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1991) foi um jurista brasileiro — ferre-

nho defensor dos direitos humanos, especialmente durante a ditadura do Estado Novo e a ditadura militar instaurada em 1964. Formou-se em Direito

pela Faculdade Nacional de Direito (atual Universidade Federal do Rio de Janeiro). Na abertura política, no início da década de 1980, participou das

Diretas Já. Esteve no histórico Comício da Candelária, quando leu o artigo primeiro da constituição nacional. (com informações do Wikipedia) •
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Giro pelo mundo

Petróleomaiscaro
Segundo o diário Wall Street Journal, em

27/6, a alta recente nos preços globais do
petróleo reacendeu as preocupações com
economias emergentes já às voltas com a
desaceleração do crescimento. Segundo o
jornal, os preços altos do petróleo estão ex-
pondo as vulnerabilidades dos chamados
Cinco Frágeis — Brasil, Índia, Indonésia,
Turquia e África do Sul — e outros grandes
importadores do produto, dizem investido-
res e analistas. Esses países importam
mais petróleo do que exporta e depende de
fluxos de capital para compensar esse défi-
cit, sustentou a publicação.

BP quer recuperar verbas
A petrolífera BP pediu à justiça dos EUA

para obrigar os indenizados pelo acidente
da plataforma Deepwater Horizon, sucedi-
do em dezembro de 2010 no Golfo do Mé-
xico, que devolvam as verbas pagas ao
abrigo de um método de cálculo que veio a
ser alterado em tribunal de recurso. A BP
argumenta que muitas das indenizações fo-
ram pagas antes do tribunal, que apreciava
o caso, ter estabelecido novas regras para
os acordos referentes aos efeitos do derra-
me de petróleo em vários negócios. O der-
rame resultou da explosão a 20 de abril de
2010 da plataforma operada pela BP, mas
propriedade de uma outra empresa, a Tran-
socean. A Deepwater Horizon acabou por
se afundar, originando derramamento e for-
mação de uma mancha de petróleo, com
um valor estimado em mais de 500 tonela-
das. A mancha afetou, principalmente, as
costas da Luisiana, Mississípi e a Florida.

Justiça mantém suspensão da 12ª rodada
A Justiça Federal do Paraná recusou o re-

curso da Agência Nacional do Petróleo
(ANP) e manteve a suspensão dos resulta-
dos da 12ª Rodada de Licitações, realizada
em novembro. A decisão atende ao pedido
do Ministério Público Federal (MPF) que
solicitou a suspensão dos resultados por
questionar a permissão da reguladora à ex-
ploração de gases não convencionais na
região da Bacia do Paraná, no Oeste do
Estado. De acordo com a agência a deci-
são prejudica investimentos de R$ 195 mi-
lhões na exploração das áreas. ANP entrou
com recurso em 18/6, pedindo a anulação
do efeito suspensivo, determinado pela
Justiça ainda no dia 12/6.

A histórica Sessão Solene do
Congresso Nacional de De-

volução Simbólica do Mandato
do presidente João Goulart, rea-
lizada em 18/12/2013, resultou
numa revista especial (do Con-
gresso Nacional), "João Gou-
lart", que se encontra disponível
para baixar no web sítio da Co-
nape - conape.org.br
Conforme publicamos no co-

nape notícias nº 15 (nov/dez /
2013), a devolução do mandato
do presidente Goulart foi exami-
nada, em novembro de 2013,
por meio de um projeto que anu-
lou a sessão de 1º de abril de
1964, que declarou vaga a Pre-
sidência da República quando o
presidente João Goulart (1919-
1976) estava no Rio Grande do
Sul. Foi o
início da
ditadura
militar.
Os parla-
mentares
concluíram, na discussão do
projeto, que a sessão de 1964
foi ilegal. Parentes de Jango
participaram da sessão de 2013.
O regime de exceção tinha ar-

gumentado que a derrubada de
Jango foi em função deste ter
fugido do Brasil, mas, conforme
testemunhas (como o senador
Pedro Simon), o mandatário se
encontrava em Porto Alegre. As-

sim, o país reescreveu sua histó-
ria por meio do Projeto de
Resolução 4/2013, de autoria
dos senadores Simon e Randol-
fe Rodrigues.
Na apresentação da obra "João

Goulart", o Congresso Nacional
sublinha: "Não podemos retroce-
der no tempo. Porém, temos
consciência de que a versão de
vitoriosos de momento não se
confunde com a história. A ver-
são calcada na mentira é efême-
ra e inconsistente. Já a verdade
é eterna e sólida".
O Congresso resgatou que, no

dia 21 de novembro de 2013, os
parlamentares avaliaram que
“anular aquela sessão sem apa-
gá-la da memória é reconhecer
que João Goulart foi deposto, é

afirmar que ele foi vítima do au-
toritarismo, da ilegalidade”.
A revista "João Goulart", dispo-

nível em conape.org.br, traz uma
coletânea de documentos e fo-
tos que nos proporcionam uma
visão completa dos trâmites des-
te momento histórico (suscitado
com a instalação da Comissão
Nacional da Verdade). São fotos
da solenidade, encaminhamen-

tos, discursos de 21 de novem-
bro de 2013, entre outros.
Vale muitíssimo a leitura da re-

vista pelos petroleiros anistiados
e público em geral, de alguma
forma também atingidos pela di-
tadura que asfixiou nossa demo-
cracia, assassinou e perseguiu
pessoas e lideranças contrárias
àqueles atos arbitrários que du-
raram 21 anos (com reflexos ne-
gativos até hoje).

Visite o web sítio da Conape e
baixe a publicação. •

A publicação retrata o processo de Devolução

Simbólica do Mandato do presidente João Goulart

pelo Congresso Nacional

(Com agências de notícias)

Em seu discurso, João Vicente
Goulart, agradeceu, em nome da
família Goular, ao Congresso
Nacional, ao Governo Federal, à
Comissão da Verdade, entre ou-
tros, pela Devolução Simbólica
do Mandato do presidente João
Goulart. Destacamos alguns tre-
chos do referido discurso.
**
"Quase 50 anos depois da fatí-

dica madrugada de 2 de abril,
em que este Congresso, por du-
as vezes presidido por Jango, de
forma ilegal, em sessão que en-
vergonhou o Legislativo da Na-
ção, declarou vaga a Presidência
da República com o Chefe da
Nação dentro do território nacio-
nal, legalizando, desse modo,

um golpe perpetrado não contra
Jango, mas, contra as reformas
de base que o Presidente João
Goulart enviou ao Congresso
Nacional na sua mensagem de
1964. Tais reformas, sem dúvida,
beneficiariam as camadas me-
nos favorecidas, promoveriam
um desenvolvimento econômico
mais justo, mais soberano e
mais brasileiro."
**
"Ainda hoje precisamos fazer a

reforma do Estado com que so-
nham os brasileiros — a reforma
da justiça social, a reforma do
fim dos privilégios econômicos,
jurídicos, políticos, que já satura-
ram por completo a paciência da
sociedade brasileira."

**
"Ainda hoje temos que nos lem-

brar daqueles que, para que aqui
estejamos democraticamente,
tombaram no difícil caminho da
restauração democrática. É ne-
cessário que haja equilíbrio e
vontade de avançar sempre,
com dignidade, concórdia, har-
monia. E que tenhamos sempre
a memória do respeito aos caí-
dos nesse caminho." •

João Vicente Goulart discursa no Congresso
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O Sistema Firjan e o SESI
Cultural aproveitaram o mo-

mento de Copa do Mundo de
Futebol 2014, no Brasil, para
promover uma bela exposição
de desenhos do renomado artis-
ta plástico brasileiro, Rubens
Gerchman, no Centro do Rio.
O conape notícias foi conferir a

exposição “Rubens Gerchman –
Seleção de Craques” e pode cons-
tatar uma série de obras desse ar-
tista focadas no futebol, uma
paixão nacional e mundial.
Gerchman (1942-2008), um dos

grandes artistas contemporâneo no
Brasil, buscou (por décadas) imor-

talizar nossos jogadores de futebol
(e estrangeiros), como heróis, em
suas telas, gravuras, desenhos e
objetos. Assim, apresentamos aqui
alguns poucos exemplos, por conta
do nosso limitado espaço.
A curadora da exposição é Clara

Gerchman (filha do artista), do Ins-
tituto Rubens Gerchman, que des-
tacou a “difusão e democratização
das obras para novos públicos” co-
mo o objetivo central da exposição.
Disse ainda que “o universo do fu-
tebol é uma paixão nacional, e com
a obra de Gerchman não foi dife-
rente, pois ao longo de cinco déca-
das ele colecionou imagens de

futebol, e retratou grandes jogado-
res brasileiros e mundiais. Foram
mais de cento e vinte trabalhos so-
bre o tema”.
Rubens Gerchman fez obras so-

bre grandes jogadores como Do-
mingos da Guia, Garrincha,
Maradona, Nilton dos Santos, Pelé,
Raí, Ronaldinho, entre outros. Ele
ilustrou o antológico disco que lan-
çou o movimento musical Tropicá-
lia, entre tantas outras ilustrações.
Dono de um currículo vasto, Ru-

bens Gerchman nasceu no Rio de
Janeiro em 1942, estudou desenho
no Liceu de Artes e Ofícios do Rio
de Janeiro e cursou a Escola de

Belas Artes em 1962, quando fez
sua primeira exposição coletiva.
Para mais informações visite

http://www.rubensgerchman.org.br/

(texto: José Moutinho, com infor-
mações e imagens do Instituto Ru-
bens Gerchman) •

Futebol

O humor de Juca Kfouri

Aproveitando o espírito futebolístico da Copa 2014, lembramos do jornalista Juca Kfouri, que bem humorado,
questionador e inteligente como sempre, declarou no filme “A História do Futebol – Um Jogo Mágico” (LW

Editora/Fremantle Media):

“Quando Deus criou o mundo, ele fez primeiro a Europa – fez a Itália, a Inglaterra, fez a Alemanha, a Espanha...
E aí fez a América do Sul. E disse: 'Aqui, nesse lugar, que vai se chamar Brasil, eu vou pôr os melhores jogadores

de futebol do mundo.
E aí o inglês, o italiano, o espanhol e o alemão reclamaram: 'Mas por que no Brasil os melhores jogadores do

mundo?'.
Ele falou: 'Fiquem tranquilos, eu vou pôr também os piores dirigentes do mundo'”. •
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Direitos sociais

Trabalho escravo (I)
A Comissão Mista de Consolidação de

Leis e de Dispositivos Constitucionais está
analisando emendas aos projetos que regu-
lamentam direitos de empregados domésti-
cos (PLS 224/2013) e a expropriação de
propriedades rurais e urbanas em que se
constate a prática de trabalho escravo (PLS
432/2013).

Trabalhoescravo(II)
O Ministério Público do Trabalho (MPT) em

Araraquara entrou com uma ação civil públi-
ca contra o Grupo Odebrecht, alegando en-
volvimento da empresa em um esquema de
tráfico de pessoas para trabalho análogo ao
de escravo em Angola. Trabalhadores brasi-
leiros eram levados do município de Améri-
co Brasiliense, a 298 quilômetros de São
Paulo, para as obras de uma usina de ca-
na-de-açúcar no país africano. Lá, eles
eram submetidos a condições precárias de
trabalho, de acordo com o procurador Rafa-
el de Araújo Gomes.

Dragão do mar
A contribuição do líder do movimento con-

tra o embarque de escravos no porto do
Ceará em 1881, Francisco José do Nasci-
mento, para a abolição da escravatura no
Brasil foi destacada, em 12/5, por senado-
res cearenses, que apresentaram requeri-
mento para a realização da sessão especial
alusiva ao centenário da morte do jangadei-
ro imortalizado como Dragão do Mar.

Repressão a manifestantes
A operação deflagrada, em 11/6, pela Polí-

cia Civil do Rio de Janeiro, que cumpriu 17
mandados de busca e apreensão e convo-
cou dez jovens envolvidos em manifesta-
ções de rua, foi classificada como fruto de
um "estado de exceção" pelo advogado Ma-
rino D'Icarahy, que defende três dos interro-
gados, buscados em suas casa logo cedo.
Os jovens foram levados para a Delegacia
de Repressão contra Crimes de Informática
(DRCI), na Cidade da Polícia, zona norte da
cidade. "É a confirmação de que estamos
vivendo um estado de exceção no Rio de
Janeiro. As pessoas são trazidas para se-
rem interrogadas como testemunhas e não
têm o direito de se manter caladas", disse o
advogado.

Fontes: Agência Senado, Jornal do Senado, Agência
Brasil.

Primeira mulher a presidir o Supremo Tribunal Militar toma posse

A ministra Maria Elizabeth Gui-
marães Teixeira Rocha tomou

posse, em 16/6, na presidência do
Superior Tribunal Militar (STM). É
a primeira vez em 206 anos de
existência que uma mulher presi-
de a corte. Maria Elizabeth terá
um mandato de curta duração,
com apenas nove meses.
Em seu discurso de posse, Ma-

ria Elizabeth louvou a presença
das mulheres nas Forças Arma-
das e disse que o empoderamen-
to feminino aperfeiçoa a
República. “Uma democracia
sem mulheres é uma democracia
incompleta,” sentenciou.
Doutora em direito constitucional

pela Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG), Maria Eliza-
beth, 54 anos, foi indicada ao
STM em 2007 pelo ex-presidente

Luiz Inácio Lula da Silva. Eleita
no ano passado como vice-presi-
denta da corte para o biênio 2013-
2015, ela agora vai substituir o ge-
neral-de-exército Raymundo
Nonato de Cerqueira Filho, que

se aposentou.
Maria Elizabeth passa a coman-

dar um órgão que recebe de 2 mil
a 3 mil processos por ano.
(com informações da Agência

Brasil) •

Lei exige substituição de

descredenciados por plano

de saúde

A Agência Senado noticiou, em
26/6, que entra em vigor em seis
meses a exigência de que as ope-
radoras de plano de saúde, ao
descredenciarem um profissional
conveniado, façam a substituição
por “outro equivalente”. A mudan-
ça também deve ser comunicada
aos consumidores com 30 dias de
antecedência. •

Projetos visam mudar cor-

reção da tabela do Imposto

de Renda

A Comissão de Assuntos
Econômicos (CAE) analisa

projeto de Ana Amélia (PP-RS)
que altera o cálculo para a cor-
reção anual da tabela progressi-
va do Imposto de Renda
Pessoa Física (IRPF). Se apro-
vado na CAE, onde o relator é
Eduardo Braga (PMDB-PB), o
PLS 2/2014 vai direto para a
Câmara.
Pela proposta, a correção anu-

al a partir do ano-calendário de
2015 será feita com base na va-
riação do Índice Nacional de

Preços ao Consumidor (INPC).
Assim, para o ano-calendário de
2015, será aplicado o INPC acu-
mulado do ano-calendário de
2013.
Ana Amélia explica que, desde

a Lei 11.482/2007, a tabela do
IRPF é atualizada todos os anos
com base no índice de meta de
inflação fixado pelo governo fe-
deral, geralmente em torno de
4,5%. O problema, diz ela, é
que o governo não consegue
cumprir a meta.
A tabela progressiva do IRPF

também é tema do PLS
216/2014, de Cássio Cunha Li-
ma (PSDB-PB), que visa inserir

a correção monetária anual pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA). O
texto determina ainda que haja
correção da isenção para maio-
res de 65 anos de idade que re-
cebem aposentadoria ou
pensão e das deduções relati-
vas ao imposto.
(Fonte: Jornal do Senado) •

Mulher

13/5: Dia Nacional da Luta contra o Racismo
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CCoonnaappee sseerrvviiççooss

Acesse o "Orientador AMS: livro de credenciados - médico e odontológico":
http://busca-ams.petrobras.com.br/buscaams/start.do

ou pelo telefone 0800 2872267.

Caso não consiga pela internet, a Conape está a disposição para dar mais in-

formações.

Ministério do Planejamento convoca recadastramento

Os anistiados e pensionistas estão convocados, pelo Ministério do Planeja-
mento, a fazer o recadastramento obrigatório; é fácil e rápido. Deve ser feito
em qualquer agência do Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal ou Banco
de Brasília, no mês de aniversário do(a) associado(a). Leve um documento
oficial de identidade com foto e CPF. A Conape está a disposição para mais
esclarecimentos.

Assistência Social

Atendimento

21 2262-2945
0800 095 9249

Urgências
21 8868-0959
21 2595-0385

SSuummáárriioo mmeennssaall -- 22001144

AMS (Assistência Multidisciplinar de Saúde)
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Cuide-se
bem

| Fonte: Extra.

Ler poesia estimula a memória

afetiva, pois atua numa parte do

cérebro responsável pela

memória e pelos sentimentos.

O exagero no uso de

Paracetamol, bem como o

consumo associado à bebida

alcoólica, ataca o fígado e pode

até matar.

A felicidade pode ser um bom

caminho para ter uma velhice

mais ativa. É o que diz um estudo

inglês.

Chocolate, frutas vermelhas e

vinho tinto são escudos contra

diabetes, diz pesquisa publicada

no “Journal of Nutrition”.

Uma nova pesquisa sugere que

o cérebro dos idosos é mais lento

por causa do excesso de

informações.

A prática de exercícios físicos

por idosos faz com que eles

procurem menos o médico, diz

pesquisa feita em São Paulo.

DDiiccaass

O sol aumenta o risco de câncer,

mas com moderação, pode

reduzir chances de doenças

cardiovasculares.

Estudo inglês aponta que

criança sem horário certo para

dormir tem mais problemas de

comportamento.

Como fazer

* Ter convívio social é importante para manter sua vida com autonomia, independência, segurança, além de contribuir para
manter seu amor próprio;
* Cultive as amizades e as relações familiares;
* Participe de eventos culturais (cinema, teatro, dança, exposições), sociais, religiosos, grupos de convivência, grupos
intergeracionais, cursos e/ou atividades de artesanato, atividades físico-esportivas;
* Frequente academias tais como: Academia da Terceira Idade, Academia Carioca, entre outras. Busque a mais próxima de
sua residência;
* Converse com vizinhos ou pessoas do seu bairro de sua confiança;
* Faça as escolhas que você gosta e que tenha a ver com você;
* Passe a sua experiência para os jovens.

Nesta edição, damos continuidade às dicas sugeridas pela

terapeuta ocupacional, Alaíde de Oliveira Ramos Rodrigues,

durante o 5º Encontro de Mulheres e Pensionistas de

Anistiados, na qual proferiu a Palestra “Saúde do Idoso”

Você já ouviu falar em rede social? O que é?

São pessoas próximas: os vizinhos, os amigos, os parentes, aqueles com quem pode-
mos contar sempre que precisamos. Com eles trocamos informações e compartilha-
mos os mesmos interesses. O segredo é estarmos junto para envelhecermos com
dignidade e qualidade de vida.
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1/6 - Norma Ferreira de Azevedo
1/6 - Sebastião Borges de Carvalho Filho
2/6 - Doralice Pereira Mattos
3/6 - Jair Brega Marcatti
3/6 - Nancy Baptista de Souza
4/6 - Saint-Clair Gomes da Costa
5/6 - Jenny Bittencourt Azevedo
6/6 - Maria Santana Silva Lopes
7/6 - João Filgueira Brum
8/6 - Antonio Carlos Poerner
10/6 - Margarida Passos Chaves
10/6 - Maria das Dores Lima Rodrigues
12/6 - Flavio Ferreira Conforto
13/6 - Braulio dos Santos
13/6 - Conchita Chambô Torres
13/6 - Emanoel da Silva Rêgo
13/6 - João Gabriel da Silva
14/6 - Roberto da Silva Vieira

17/6 - Otto Barbosa de Castro
19/6 - José Raul Esteves Gandarillas
19/6 - Ubirajara de Araújo Franco
20/6 - Rosa Rodrigues de Lima Silverio
21/6 - Gercy Izabel Figueiredo Cavalcante da Silva
22/6 - Abigail Correia Monteiro
23/6 - João Batista Rocha
24/6 - João Hudson Fin
25/6 - Haroldo Torres Ribeiro
25/6 - Ina Soares Lutterbach
25/6 - Joana Conceição dos Santos
26/6 - Marisa Marilia Teixeira Reis
27/6 - Adelino Nogueira Cerqueira
27/6 - João Rubens Jacjszen
30/6 - Lavínia Poças Wotzasek
30/6 - Marina Angélica Salgado G. Ribeiro
30/6 - Napoleão Leal de Araújo

PPaarraabbéénnss aaooss aanniivveerrssaarriiaanntteess ddoo bbiimmeessttrree !!

Prezados(as) Associados(as) aniversariantes, a Conape deseja muita
saúde, paz e alegria, extensivo aos seus familiares.

Maio

2/5 - Amelia de Souza Petracco
2/5 - Jayme Pereira Lopes
3/5 - Edna França de Lima Sampaio
4/5 - Laélio Gomes de Andrade
6/5 - Francisco Lobo da Silva
6/5 - João Damasceno Faria Smith
6/5 - José Edvon Siqueira
6/5 - Paulo Pedro dos Reis
7/5 - Kátia do Prado Valladares
7/5 - Maria Luiza Rebouças
7/5 - Maria Soares da Conceição Oliveira
9/5 - Gilberto Cruz Vieira
10/5 - Cleria Marques de Sant'anna
10/5 - Neide de Freitas Sodré
12/5 - Nilton Rego
14/5 - Gloria de Fátima Melo Ferreira
16/5 - Ivo Jorge Gannuny
16/5 - Luzia de Alvarenga Duque Bezerra
18/5 - Alzenir Henrique Beserra
18/5 - Stania Charlotte Ejlers Jensen

20/5 - Luiza do Nascimento dos Santos
21/5 - Jacira Maria Nobre Bacelar
22/5 - Joana Meirelles da Silva B. de Menezes
24/5 - José Honório de Castro
24/5 - Maria da Salete Pires Roque
24/5 - Maria Lucia Victor Barbosa
25/5 - Francisco Silva Canavarro
25/5 - Orlando Nicolau Raick
26/5 - Hilda Martins Lino da Silva
26/5 - Maria Efigenia de Lima Rodriguez
26/5 - Max Beltrão Rosas
27/5 - Lucia Pacheco Morales
28/5 - José Genuíno da Silveira
28/5 - Zaire Giocomini Mesquita Porto
29/5 - Jonas Barbosa
30/5 - Hélio Moacyr de Souza Duque
31/5 - Dagoberto Brandão de Oliveira
31/5 - José Maria de Souza
31/5 - Odalea Monteiro Barbosa

Junho

CCoonntt rr iibbuuaa nnoo ddéébbii ttoo aauuttoommáátt iiccoo
Ganhe mais tempo para fazer o que gosta. Curta a vida. Use o débito auto-
mático de seu banco para contribuir com a Conape. É seguro, prático, rápi-
do e confortável. Ligue para a Conape e saiba mais sobre como fazer.

"O futuro pertence àqueles que

acredita na beleza dos sonhos."

( Elleanor Roosevelt )

13 jun (6ª feira) Jogo da Copa em Cuiabá - ponto facultativo

17 jun (3ª feira) Jogo da Copa em Cuiabá - ponto facultativo

19 jun (5ª feira) Corpus Christi - ponto facultativo

24 jun (3ª feira) São João (Recife)

24 jun (3ª feira) Jogo da Copa em Cuiabá - ponto facultativo

16 jul (4ª feira) N.Sra. do Carmo (Recife)

15 ago (6ª feira) N.Sra. da Assunção (Belo Horizonte)

7 set (domingo) Independência do Brasil - feriado nacional

12 out (domingo) Nossa Senhora Aparecida - feriado nacional

15 out (4ª feira) Dia do Professor (feriado escolar)

28 out (3ª feira) Dia do Servidor Público - ponto facultativo

2 nov (domingo) Dia de Finados - feriado nacional

15 nov (sábado) Proclamação da República - feriado nacional

20 nov (5ª feira) Consciência Negra (Rio de Janeiro)

30 nov (domingo) Dia do Evangélico (Brasília)

8 dez (2ª feira) N.Sra. da Conceição (Belo Horizonte e Recife)

24 dez (4ª feira) ponto facultativo (após as 14 horas)

25 dez (5ª feira) Natal - feriado nacional

31 dez (4ª feira) ponto facultativo

PPeennssee nniissssoo

A Conpe informa, aos seus associ-
ados residentes em Duque de Caxi-
as, que as funerárias sediadas no
referido município não permitem que
a empresa Santa Casa Card, com a
qual a Conape mantém convênio,
tratem dos funerais em Caxias.
Em um eventual óbito, pedimos que

entrem em contato com o plantão da
Santa Casa Card, pelo telefone
0800-2828182, para que recebam
orientações quanto às providências
a serem tomadas.
Caso tenham alguma dúvida, li-

guem para a Conape.

AAooss aassssoocciiaaddooss
rreessiiddeenntteess eemm
DDuuqquuee ddee CCaaxxiiaass

FFeerriiaaddooss NNaacciioonnaaiiss ((ee PPoonnttooss FFaaccuullttaattiivvooss))

Seus dados estão
atualizados na
Conape?

Você, associado(a), já parou

para pensar se seus dados

estão atualizados na Conape?

Avalie, pois só você e seus

familiares poderão informar à

sua entidade as alterações

ocorridas recentemente (como

mudança de endereço, de

telefones, entre outros). É muito

importante mantê-los

atualizados. Assim a Conape

poderá estabelecer contatos

efetivos, inclusive em casos de

urgência.
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EExxppeeddiieennttee

Remetente: Conape - Associação Nacional dos Anistiados da Petrobrás

Avenida 13 de maio, 13 - sala 1512 - Centro - Rio de Janeiro - RJ - Cep: 20.031-007

Telefone: 21 2262-2945 | 0800 095 9249 | Fax: 21 2533-6071 | Correio eletrônico: conape@conape.org.br | www.conape.org.br

Associação Nacional dos Anistiados da Petrobrás | Desde 1979, em defesa dos petroleiros anistiados

Presidente: Abelardo Rosa Santos | Vice-Presidente: Antonio Carlos Klaes Fontes

Diretores: Carlos Olimpio de Almeida Alves | Eylan Soares Pinto | Idinéa Nicacio da Silva | Ina Soares Lutterbach | Jair Brega Marcatti | Márcia da Silva

Guimarães | Marly Gomes de Andrade | Wilson Souza de Carvalho

Suplentes: José dos Santos Cordeiro | Xerxes Affonso Campos

Conselho-Fiscal: Aquiles Ferrari | Francisco Silva Canavarro | Newton de Almeida Menezes

Suplentes: Francisco Soriano de Souza Nunes | Alexandrina Beatriz Távora Gil

Redação, edição e diagramação: José Carlos Moutinho (jornalista | Mtb 24460 RJ)

As opiniões emitidas nos artigos são de
inteira reponsabilidade de seus autores,
não significando ser o pensamento da
Conape e seus dirigentes.
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FFaaiixxaa LLiivvrree

A Conape recomenda a
todos ouvir.

PPaallaavvrraass CCrruuzzaaddaass ddaa CCooppaa 22001144 - BBrraassiill

Agora na

Rádio Livre

PERGUNTAS:

Vertical - 1: Animal que inspirou o mascote da Copa do Mundo de 2014.

Horizontal - 2: Estádio onde a final da Copa de 2014 acontecerá.

Horizontal - 3: Nome do mascote da copa de 2014.

Vertical - 4: Nome da bola de futebol que será utilizada na copa do Munbdo de 2014.

Horizontal - 5: Tecnologia que avisará ao juiz se a bola entrou no gol.

Horizontal - 6: 1º país a se classificar em campo para a Copa de 2014.

Vertical - 7: Embaixador da Copa do Mundo de 2014.

Horizontal - 8: Foi escolhido pela FIFA para sediar a Copa do Mundo de Futebol em 2014.

Vertical - 9: O "slogan" da Copa do Mundo de 2014 é - Juntos num só...

SOLUÇÕES:1.Tamanduá;2.Maracanã;3.Fuleco;4.Brazuca;5.Goal-LineTechnology(livreserabreviada);6.Japão;7.Pelé;8.Brasil;e9.Ritmo.

Nota da redação: não se preocupem com a acentuação

das palavras, em alguns casos, bem como maiúsculas

e minúsculas. A intenção dessas palavras é divertir e

ajudar a ativar (desafiar) nossa memória, sem

perfeccionismos.




